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1. Introdução

o Prêmio de Qualidade Total ANOREG - BR - PQTA tem por

objetivo premiar anualmente os serwços Notariais e de Registro

de todo o pais. que atendc-ram aos requisitos de excelência e

qualidade- na gestão organi,!ationalda serventia e na prestação

de serviços aos usuários.

A auditoria Independente do prêmfo foi realizada pela APCER

Brasil, que laz parte do grupo APCER. reconhecida pelo rigor,

diversidadt; da oferta, investimento em inovação, desenvolvi

mento de novos produtos e pela cultura de ocigência e

tesponiabilidade. emppnKxia em acresceritar valore contribuif

para a meDioria dos proces.sose desempenho de seus parcetitK.



2. Objetivo

Este docuinc-nto íem por objetivo divulgar as boas práticas

identificadas em no PQTA nos últimos cinco anos, pelos

auditoresda APCER nos cartóriosparticipantes da 9', llD", 11",

12' e 13" Edições do Prêmio dc Qualiddde TotalANORF.G BR,

Esperamos que <is idéias aqui compartilhadas possam contribuir

[íara a dissemina(,âo de açíies criativas que resultem em maior

eficiência operacional, em melhoria na qualidade dos serviços

prestados e ix) aumento da satisfação dos usuários e demais

partes intcressodas.

Entendemos que, recontiecer e divulgara filosofia dos cartórios

que são refer^ixjiaem gestão .Jaqualidade pcxieauxiliar atíuclcs

que buscam inspiração em outras iniciativasde sucesso.

3. Referências

utilizamos coino refetètKia pjra a elaboração deste documento

a listade verificação que esteve na tase da avaliação do PQTA

em 2013, 2014, 2015, 2016 e 2017: e os comentários

registradospelos auditores que participaram dessa avaliação.

4. Boas Práticas

As boas práticas estáo agrupadas tendo em conta os critérios

de gestão avaliados:

A. Gestão da Estratégia

B. Gestão Operacional

C Gestão fie Pessoas

D. Instalações

E. Gestão de Saúde e Segurança no Irataltw

F. Gestão Socioambiental

G. Gestão da lnformati7acão e Controle de Dados

H. Gestão da Inovação

I. Compliance



A
.G

estão
d

a
E

stratég
ia

o
ptonejom

cnto
estratégico

é
utna

ferram
entci

de
g

estão

em
presarial

que
direciona

as
ações

e
recursos

ris
serventia

para
a

busca
de

objetivos
e

resultados,
aproveitando

as

oportunidades
existentes

no
m

ercacto.

A
M

issão
(razão

de
ser

tio
C

artório),
a

V
isão

(o
q

u
e

se
idealiza

para
o

C
artório)

e
os

V
alores

(crenças
básicas

q
u

e
rrorteiam

so
a

atuação)
devem

orientar
a

riireçâo
de

todos
os

colaboradores

da
serv

cn
lia

e
deverti

ser
co

n
h

ecid
o

s
p

o
r

to
d

o
s.

O
com

p.oinctim
ento

dos
titulares

e
o

anvüivirntinto
da

equipe

na
discussão

do
planejam

ento
c-stratégico

contribuem
para

o

resultado
da

serventia.N
os

cartórios
auditados.os

processos
e

atividades
sáogerenciadose

continuam
ente

m
onitorados

para

Q
ueos

resultados
desejados

e
os

indicadores
alcançados

sejam

conhecidos
por

todos.

D
estacam

os
algum

as
práticas

que
vem

sendo
utilizadas

nos

C
artórios

prem
iados:

A
M

issão.V
isão

e
V

aloressão
divulgados:

•
E

m
placas

afixadas
na

serventia:

•
N

o
s

m
u

ra
is

in
le

rn
o

s
d

a
se

rv
e
n

tia
:

•
N

o
Jorm

ílM
ensaieditado

pelo
C

irtório:

•
N

o
v

erso
d

o
s

cractiás
d

o
co

lab
o

rad
o

res;

•
N

as
c
a
n

e
c
a
s

incfivirfuais
d

e
u

so
rio

s
co

lab
o

rad
o

res;

•
N

as
telas

de
descanso

dos
com

putadores
da

serventia,no

totem
,

no
site.

no
Facebook.

no
Instagram

c
no

blog
do

C
artó

rio
:

•
Porrcpre*5fintantes,e;teitns

peloscolaboradores,alinhando

a
cultura

organizacional
às

ações
desenvotvidas

na

serv
en

tia;

•
R

ealização
de

projetos
estruturados

para
a

execução

dos
objetivos

c-stratégicos:

•
U

tilização
do

Sistem
a

K
anban

(m
urale

tísico):

•
U

tilizaçãode
m

orieio
rieexcelência

em
gestão

da
inundação

Prêm
io

N
acional

da
Q

ualidade.



B
.G

estão
O

p
eracio

n
al

PíirD
cnelhur

gerir
as

atividndes
da

serventia
os

procedim
entoi

devem
estar

m
apeados

e
docum

entados.
A

s
políticas

que

servirãode
parâm

etropara
a

atuação
da

equipe,a
düfiniçào

das

com
peléncias

e
d

o
s

responsáveis
por

cad
a

processo
devem

ser

d
e

c
o

n
h

e
c
im

e
n

to
d

e
to

d
o

s
o

s
co

lab
o

rad
o

res.

Identificam
os

abaixo,
algum

as
d

as
práticas

ad
o

tad
as

nas

serv
en

tias:
m

•
C

riação
do

Setor
de

A
tendim

ento
ao

C
liente,segm

entado

por
tipo

de
atividade,

para
visitas

e
atendim

entos
externos

(ex;
aten

d
im

en
to

s
a

m
etisalistas.

aten
d

im
en

to
dom

iciliar
e

hospitalizar)
q

u
an

d
o

necessário;

•
D

efinição
de

procedim
entos

com
elaboração

de
check

iists,

padronização
de

m
inutas

dos
atos

praticados
na

serventia
e

disponibilizaçâo
de

m
anuais

para
treinam

ento
da

equipe
com

fluxogram
a

dos
piocessos;

•
D

esenvolw
m

ento
do

M
anual

da
Q

ualidade
e

A
tendim

ento

a
o

C
lien

te:

•
Site

com
funcionalidades

que
perm

itam
o

envio
d

e

docum
entos,

agendam
ento

de
serviços

e
solicitação

d
e

certidões
para

aeilizaro
atendim

ento
ao

cliente;

•
K

^n
ib

ilizaçào
do

C
ódigo

de
N

orm
as

em
arquivos

classi

ficados
de

acordo
co

m
cad

a
seto

r
da

serventia
para

consultas

rápidas:

•
E

laboração
de

organogram
a

com
nom

es,
cargos

e

fotografias
dos

colaboradores;

•
M

onitoram
er\tü

da
satisfação

d
o

s
usuários

através
d

e

pesquisa
{caixa

de
sugestões,fale

cortosco,ouvidoria,visitasaos

clientes
porsegm

entos)
para

identificarfalhase
oportunidades

d
e

m
elh

o
rias;

•
Sen/iço

de
atendim

ento
ao

cliente
através

da
linguagem

de

libras
pessoalm

ente
ou

via
w

eteite;

•
L

ista
co

m
n

o
m

e
do

cliente,
em

presa
e

foto
para

facilitar
e

agilizaro
atendim

ento:

•
T

V
in

tern
a

o
u

to
tem

co
m

in
to

m
ies

p
ara

esclarecim
en

to
d

e

dúvidas
dosusuáriof,

sobre
os

serviçosprestados
p

d
o

cartório:

•
Seiviço

de
m

otoboy
para

atendim
ento

a
clientes

m
ensalis-

tas.
entrega

de
certidões,

escrituras,etc;

•
Im

plem
entação

de
8S:

•
D

istribuição
de

sen
h

as,
p

o
r

ordem
de

chegada,
p

ata
os

L
isu'iriosq

u
e

form
am

fib
an

tes
da

abertura
da

serventia:

•
D

isponibili7ação
da

agenda
de

assinaturas
do

dia
na

recepção,
com

identificação
do

nom
e

do
cliente

e
do

escrevente
ou

setorresponsável,para
agilizaro

direcionam
ento

e
a
te

n
d

im
e
n

to
d

o
clien

te:

•
A

te
n

d
itre

n
to

via
c
h

a
t

atras^és
d

o
w

^
ite

;

•
C

alIC
en

ter:

•
C

apacitação
do.s

usuários
com

apresentação
de

slides,

visando
a

pré-qiialifK
3ção

dos
títulos,dim

inuindo
tem

po
de

entrega
erros

e
retratsalho.

•
A

tendin^ento
em

L
ibras

pelos
colaboradores;

•
M

aletab
E

letrônica
(através

de
U

nidacfes
M

óveis)



• Intfsnct Wiki (Gestão do Conhecimento);

• Promovem a pesquisa de satisfação por tabIeLconvidando

o cliente a responder de forma interativa:

• Premiação nos dienteSQue oartidparn da pesguis.i de satis

fação com hrindes;

• Ewntos com o Oficial, para os colaboradores debaterem

assuntos estratégicos da server>tia:

• Fórum de discussão interria para debates e "tira-dúvidas'

viablog;

• Camisetas de divulgação utilizadas em dias específicos que

reforçam os conceitos de conhecimento, comunicação, com

prometimento e cordialidade;

• Toten na entrada da serventia para consulta de protestos

noCPFouCNPJ;

• Envio dc Boteto ao usuário;

• Envio ao cliente da minuta da escritura para que ele a vaRde

e confira os dados snte.s da emissão:

• Guia rápido de consulta para o cálculo de Emolumeritos

para todos os tipos de serviços;

• Documento com as regras dos Regimes do Bens em

Português c em Inglês:

• Reclamações de clientes gerenciadas por empresa tercei-

• Atas Notariais com videos assinados digitalmente:

• Biblioteca com aproximadamente 10.000 titulos. e que

conta tom bibliotecária;

• Canal do Vfautube com treinamentos específicos dos atos

do cartório.

C. Gestão de Pessoas

Muitos titulares considerampessoas o bem iras valioso dü

serventia e já identificaram que um ambiente de trabalho

positivo aumenta a união e o comprometimento da equipe,

reflete na qualidade do atendimento, na satisfação do usuário,

e, consequentemente, rio resultado.

Conhtti algumas pr)lidr.as tit; gestão de pessoas, valorização e

motivação das equipes implantadas nos cartórios premiados;

• Implantação de canal interno de comunicação entre Oft-

cial/Tabtliáoe equipe (c*: Café com o Oficial. Falecom aTatKlià,

Caixa de Reclamações e Sugestões lnterr>as. Ouvidoria,etc.);

• Implantação de f)raEr,ima de Coaching para desenvolvi

mento dos colatoradores n das lideranças;

• Investimeito constante em treinamentos; bolsas de estudo

de graduação, pós-graduação especialização,cursos de "idiomas

(português e inglês)e cursos de capacitação e aperfeiçoamento

da equipe;

« Investimento em atividades culturais (ex: programa

vale cultura - incentivo do Governo Federal) e programas

motivacionais;

• Móritose premiações, por faixa, conforme {lesempenho;

• Profissionalizaçãoda seleção de novos colaboradores;

• Pfo^ama de incentivo para indicação de novos colat»-

radores com premiação caso os indicados sejam efetivados:
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recep
ção

da
serventia

para
pesquisa

do
infor

m
açõ

es
ou

pré-atendim
ento

lios
serviços

prestados
pelo

C
artório

(ex:
pesquisa

de
firm

as,acoinpanham
ento

do
titulo

para
registro,consulta

de
protesto

etc.).

•
A

ções
estruturais

para
m

elfw
ria

d
o

espaço,
considerando

recursos
q

u
e

possibilite
a

m
en

o
r

utilização
de

energia;

•
D

isponibilizaçâo
cie

pontos
de

recarga
para

bateria
ciecelu-

•
A

tendim
ento

difcrc-ndadooara
casam

entoscom
instalações

diferenciadas
para

,i
realização,

cam
arim

d
as

noivas,
sala

de

recepção
para

os
convidados,

atrações
m

usicais
ao

vivo
com

piano
de

calda
e

violino,além
de

carro
para

que
os

noivos

possam
realizar

as
fotos:

•
E

spaço
de

C
onvivência

(com
m

anicure.
ginástica,

livros.

Jogos,W
i-fi,local

para
cochilo

e
exercícios

tísicos,
livros,w

ifi):

•
B

icicletário
público

através
de

acordo
com

a
Prefeitura

para

incentivo
a

iiso
da

bicicleta
e

redução
rviem

issão
de

poluentes.



E
.

G
e
s
tã

o
d

e
S

a
ú

d
e

e
S

eg
u

ran
ça

no
T

rab
alh

o

N
o

queiito
gesüo

de
s<iúde

e
segum

nca
no

tr;ibalho.
desta

cam
o

s
a$

seguintes
práticas:

•
Palestras

sobre
ergonom

ia
e

im
olant^S

o
de

program
a

d
e

ginásticateborale
yoga

paraos
colaboradores:

•
C

onvênio
com

Síuideinias
de

giriastica,
psicólogos,

n
u

tricio
n

istas,
eíc;

•
C

am
panhas

Internas
de

S
aúda

e
Q

ualidade
de

V
ida

e

realização
de

palestras
preventivas

(ex:
SeiT

w
na

da
Saúde.

V
acinação

contra
G

fipe.O
u&

jbro
R

osa.C
am

p
an

I»
de

C
o

m
b

ate

ao
F

u
m

o
etc.);

•
C

am
panhas

de
A

lim
entação

e
V

idaSaiidávr:!
(e*:V

igilar^tes

d
o

P
eso,

P
alestra

co
m

N
utricionista,O

ferecim
en

to
de

fru
tas

n
o

lanche
dus

colaboradores.
Projeto

Pedalada,
Projeto

V
ida

e

Saúde,
Projeto

l^lcdidaC
erto):

•
C

am
p

an
h

a
de

prevenção
de

d
o

en
ças

sex
u

alm
en

te

transm
issíveis

co
m

distribuição
de

preservativos
d

u
ran

te
o

p
erío

d
o

d
e

carr^v
al;

•
U

tilização
de

aplicativo
d

e
alerta

para
consum

o
regulard

e

água,evitando
a

desidratação
dos

colaboradores.

F.
G

e
s
tã

o
S

o
c
io

a
m

b
ie

n
ta

l

A
s

sp
v

en
tias

dem
onstraram

grande
preocupação

com
os

politi

cas
de

preservação
do

m
eio

am
hiente

e
d

e
responsabilidade

social,m
otílizando

colabofadores
e

a
sociedade

em
cam

panhas

educativas
e

de
voluntariado,prom

ovendo
benefícios

m
útuos

com
m

elhoria
da

qualidade
de

vida
de

todos
os

envolvidos.

D
en

tre
a
s

iniciativas,
listam

os:

•
F

tam
oçao

de
cam

panhas
sociais

e
projetos

com
ações

de

so
lid

aried
ad

e
p

ara
d

o
ação

d
e

ro
u

p
as,

alim
entos

e
o

u
tro

s
co

m

participação
da

eq
u

ip
e

p
(tos

usuários
{e*:

C
am

pantia
d

o

A
gasalho.

C
am

panha
P

áscoa
Solidária,

C
am

panha
D

ia
das

C
rianças

Solidário,C
am

panhade
N

atal.V
isita

a
A

silo
de

Idosos,

C
am

panha
A

dote
um

a
Fam

ília,A
poio

a
creches,etc.);

•
A

poio
a

projetos
de

entidades
assistenciais

{ex;G
R

A
A

C
,

A
PA

E
,A

A
C

D
,etcj:

•
D

istribuição
de

calendário
de

vacinação
infantil

en
treg

u
e

no
ato

do
registro

da
criança

(m
odelo

M
inistério

da

Saúde/U
N

IC
E

F)e
de

calerxíârio
de

vacinação
da

m
ulher:



• Distribuição de cartilhas educativas sobre docuftientos

essenciais ao cidadão;

• Distribuição de cartilhas, realiznçlo de ações educativas e

palestras para aiuiios do ensino médio e furvdamental para in

formara importância dos serviçosnotariaise de registros(ex;

Programa Cartório na Escola):

• Promoção de campanhas de economia de recursos naturais

para incondvaro consumoconscitntc (ex: gincanacieredução

rte consumo drj água e luz no cartório e nas residências dos

colaboradores, placas de sinalização na serventia):

• Implantação de coleta seletiva de lixo, realização de

palestras e divulgação de cartazes para orientação sobre 3

forma correta de descarte do lixo;

• Implantação de coletor para ciescarte de pilhas e taterias;

• Implantação de programade incentivo ao esporte e apoio

a atletas locais:

• Investimento cm projetos cultiiraís:

• Parceria com empresas para reflorestamento de espaços

públicos (ex;campantia adote txma praça):

• Participação em projetos de reciclagem de papel com

destínação de verbas para programassociais:

• Participação no Ação Global, promoção de Casariientos

Comunitários e projetos de RegularizaçãoFundiáriacom ações

cie conscientização e cooperação com órgãos governamentais

para regularizar imóveis e oferecer orientação jurídica à

comunidade:

• Programa "Troco Solidário' com repasse a instituição dc

caridade eleita pelos colaboradores:

• Projeto para redução de gás carbônico junto à comunidade

(ex; promoção da utilização de bicicletas como melo de

transporte);

• Realização de campanhas de educação ambiental,

reflorestamento e distribuição de stniuntes para plantio de

árvores (ex: para cada registrade nascimentoé plantada uma

muda de árvore com o fome da criança):

• Realização de campanhas de educação no trânsito:

• Realização dc palestras nas faculdades de Direito, na

semana jurídica, para divulgar a profissão do notário e

registrador;

• Uso de squtfczes e canecas personalizadas para evitar o

consumo de copos plásticcs:

• Utilização dc lâmpadas econômicas, energia solar c

torneiras temporizadas;

• Utilização de papel reciclável e reutilizaçáo de papel sulfite

corro rascunho;

• Utilização de processo químico para diminuir a utifizaçâo

de água no esgotamento sanitário;

• Distribuição de sacolas recicláveis aos usuários:

• Formação de grupo de respOTsabilidade socialinterro para

participação em projetos de prevenção e b^atamenfo de

dependentes químicos;



• Horta do cartório cuidada pelos colaboradores com

produção destinada a cntiddcics de caridade apoiadas pela

• Campanha de presen/açào e conscientização ambiental

(nascentes dos rios e Queimadas:

• Arrecadação em diversos pontos da cidades, revertido para

um Hospital:

• Projeto de conscletitização da violência contra a mulher;

• Projeto de leitura em conjunto com as escolas municipais e

distribuição de títulos infantis e jogos para os alunos e a escola:

• Projeto que conla a história da literatura reponal;

• Coleta da agua dos equipamentos de ar condicionado para

reutilizarem ra limpeza da serventia:

• Campanha Escola Permanente, onde o valor arrecadado

com osclientes é duplicado pelo Titular(incentivo a educação):

• Adoçãoda praçado tribunal de justiçado municipio.

G. Gestão da
Informatização e Controle
de Dados

o investimento ern inforiTiatizaçâo e controle de dados gera

diminuição do fluxo de pessoas na serventia, melhoria da

produtividade, redução do prs^o de atendimento ao usuário,

oHmização de pessoal e. consequentemente, redução de

custos.

Os cartórios auditados encontram-se em avançado

processo de informatização. Abaixo, algumas das boas

práticas identificadas:

• Servidores de dados com backup redundantes, CPD

blindado com acesso par t)iometria e rofrR i. prova rie fogo:

• Sistema de abertura de firmas com Foto e biomeliia:

• Sistema de cãmeras de segurança com gravação e ace^ à

distância pelo titular:

• Sistema gerenciador de atividades que monitora o inicio

do serviço, data de assinatura do ato. protocolo, prazo de

tramitação, escrevente responsável, histórico edata de registro:

• Aplicativo (app) para smartphone disponibilizado para os

usuários para consulta de protocolos de registro, títulos para

protesto, boletos de pagamento, entre outros;



•
D

esenvolvim
ento

próprio
d

e
so

ftw
srcs

de
g

eslào

(operacional,financeiro
e

de
qualidade);

•
Im

plantação
de

pnsgram
a

de
p

rem
iac^

cie
idéias

inovado

ras
que

contribuam
com

a
tntíhoria

dos
processos

e
aum

ento

da
satisfação

d
o

s
clientes

e
colaboradores;

•
Im

plantação
de

sistem
a

de
gerenciam

ento
de

filas,
q

u
e

disponibiliza
m

onitoram
ento

rem
oto

em
lem

o
o

real
e

pem
iite

ao
cliente

solicitar
a

senha
antes

de
cfiegnr

no
cartório,

via

aplicativo:

•
S

istem
a

de
co

m
u

n
icação

in
tern

o
o

u
Intranet

para
rliscussão

de
dúvidas

sobre
q

u
estõ

es
jurídicas

relativas
aos

ato
s

a
serem

praticados:

•
L

eitor
d

e
tex

to
inteligente

para
auxílio

na
conferência

de

c
e
rtid

õ
e
s

em
itid

as:

•
Planilha

de
cák

u
lo

d
e

em
o

lu
m

en
to

s
(excel)

no
site

(sim
ulação

de
custos);

•
A

u
d

ilo
fia

d
o

b
arw

o
d

e
d

a
d

o
s

d
o

s
serv

id
o

res;

•
E

struturação
de

cen
tro

de
d

o
cu

m
en

tação
co

m
p

o
sto

p
o

r

historiadores,bibliotecários
e

m
useólogos.

H
.

G
e
stã

o
d

a
in

o
v

ação

Inúm
eras

foram
as

inovações
e

idéiascriativas
en

co
iito

d
as

pelos

auditores
nas

sen/entias
visitadas,A

Im
íxo

ressaltam
os

algum
as

das
novidades

im
plantadas:

•
B

log,
i^cebook,

Instagrain,T
w

ittcr
do

cartório
contendo

boletim
d

e
noticias,

inform
ações

(icr
utilidade

pública
para

os

usuários,divulgaçãode
práticasde

saúde,segurança
e

ações
so-

cioam
bienlais,novidades

legislativas,além
d

o
calendário

de
ev

en

to
s

d
a

se
rv

e
n

tia
:

•
C

orxufso
interno

de
inovação

com
prem

iação;

•
D

isptK
iibifização

ie
coi-nputador

e
iropressora

para
uso

ex

clu
siv

o
d

o
s

clien
tes:

•
E

n
v

io
d

e
S

M
S

o
u

e-m
ail

a
o

s
u

su
ário

s
in

fo
rm

an
d

o
o

a
n

d
a

m
e
n

to
d

o
titu

lo
n

o
C

artó
rio

:

•
Irnplantaçáo

de
ouvidoria

interna;

•
Inclusão

ria
representação

gráfica
da

localização
do

im
óvel

n
a
s

m
atn

cu
las;

•
M

onitoram
ento

do
m

eltusr
horário

para
atendim

ento

(facetxx>k.blog);



• Oulòoors internos com informações óa serventia e de

parceiros;

• Programa 'Cartório Escola" que oporluniza vwénda pfátka

aos fuüjrus tabeliães aprovados em corKurso:

• Publicação anual cie revista com compilação de noticias,

entrevistas, projetos c prêmios recebidos pelo Cartório:

• QR Codc em protocolos, recibos e documentos com dire-

ciorarnento para o site de pesquisaciesatisfação(monitoramento

da a>/aliacão através de SMS cotn retorno telefôrwo imediato ao

usuário em caso de avaliaçãonegativa);

• QR Code nas pastas de serviços entregues aos usuários para

consultase orienUtções sobre dúvidas frwqoentes;

• QR Code no cartão de visita dos colaboradores e na assi

natura de e-maili;

• Sistema rie solicitaçãode certidões porWhatsApp;

• Vídeo institucionaldisponívelno website do Cartório,

• Divulgação do Seiviço de Rç-grsl.o de Animais:

• Irrplantação de urn APP para Sinartphone onde o cliente

consulta e solicita serviços <mi cliecklist:

• Promove campanhas em rádio para conscientização da

população:

• Parceria com a Universidade para desenvolvimento e

pesquisa relacionada can a Serventia:

• Pré-agendamento de casamento via site da serventia com

protocolo e acompanhamento on-line:

• Painel com dados históricos da cidade, buscarído resgatar e

conscienhzar os munícipes qianto ao potencial turístico da

• Tabela de Emolumentos em Braile;

• Preparação da estrutura e equipe para atendimento a

deficientes auditivos:

• Inclusão da imagemda localfeação (Googte Earth)e geometria

do imóvel na certidão e na matricula;

• Sistema de foto associada ao Reconhecimento de Firmas;

• Termo de Cooperação com a Prefeitura, para os usuários

acederem ao banco de dados de matrículas do cartório e ãs

infonnações cactistraisòo imóveljunto á prefeitura.

I. Complíance

Para 2017 foi adicionado ãs Boas Praticas um rwivo requisito

relativo a Complíance, sendo que n mesmo tem por objetivo

demonstrar a preocupação e comprometimento dos cartórios

em cumprir com um conjunto de parâmetros legais e regula-

mentares, bem como evitar, detectar e tratar qualquer desvio ou

inconformidade que possa ocorrer. Neste âmbito os auditores

encontraram a seguinte iniciativa:

• Canal de corripriance rvasite, com emissão de protocolo para

que o denunciante acompanhe os encaminhanwntos.



5. Agradecimentos

Parabenizamos üs piwticipatites do PQTA e agradecemos aos

cartórios auditados cjup permitiram a divulgação de suas boas

práticas neste manual.

Ressaltamos que optamos por náo identificar os cartórios em

cada uma das práticas listadas uma vez que muitas delas sào

adotadas por mais de um cartório, o que tortiiiria o texto
m

cansativo c repetitivo.

Dedícainos este trabalho àqueles que acreditam na atividade

notarial e de registro e cjuerem fortafcxer a categoria fazendo a

diferença nas suas serventias!

Cláudio Marçal Freire

Presidente

Maria /^recida Bíanchini Pacheco

Diretora de Qualidade ★
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